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Foi publicado pela Presidência do Conselho e Ministério das Obras

Públicas, o Decreto-Lei n." 114/70, cujo preâmbulo diz o seguinte:

A excelente Ilha

de Tavira que h6
anos aguarda a

construção da

ponte e que 56

agora, graças ao

novo plano turís­

tico pode'r� ver

�soluclon8do
o::Seu sonho

«Na fase inicial da promoção turística do Algarve
justificou se a existência de orgãos locais de turismo ao

nível concelhio e até com jurisdição mais reduzida. Assim,
conta-se naquela província com oito zonas de turismo ad­
ministradas pelas respectivas câmaras municipais e três por
juntas de turismo. O próprio desenvolvimento da actividade
destes organismos, a todos os títulos meritório, fez ascender
as exigências do turismo regional algarvio a um plano que
obriga a uma coordenação só possível com novas estrutu­

ras, aptas a garantir um carácter unitário à nova fase da
acção promocional que as circunstâncias impõem »,
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DE 17 a 21 de Março reali­

zou-se com'o maior suces­
so no magnifico Campo de
Golf de Vilamoura o Segundo
Campeonato Internacional
Aberto de Golf do Algarve.·
-��������

FESTAS EM HONRA

DE N,a SH,a DA PIEDADE
EM LOULÉ

O período festivo em honra
de Nossa Senhora da Piedade,
em Loulé, estende-se de 29 de
Março a 13 de Abril.
No domingo de Páscoa, a ve­

neranda imagem sairá procis­
sionalmente do santuário, per­
correndo diversas artérias da c

vila, recolhendo a procissão à
igreja da Misericórdia onde se

realizará depois a novena para
a grande Festa, no domingo,
dia 12 de Abril.
Logo na manhã desse dia,

às 10 horas, a imagem será
posta à veneração dos fiéis,
[unto ao �<?nllmento a Duarte
Pacheco. As 15 horas, missa
campal e às 17 horas, a tradi­
cional procissão, seguida da
escalada da Mãe Soberana até
ao, santuário, onde haverã ser­

'mão e à noite arraial e queima
sl� fogQ� de artiñcia

. r'¡,

Esta competição, já de fama
mundial, embora realizada só­
mente pela segunda vez, atraiu
a atenção de um grande núme-
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MAJOR VITOR (ASTELLA
Assumiu as elevadas funções de

chefe interino de um dos Distritos de
Recrutamento do Ultramar, o nosso

prezado amigo sr, major Vitor Cas­
tella, a quem, por tal distinção, feli­
citamos.

o sr. major Vitor Castella foi ainda
recentemente convidado a tornar a

presidência do Conselho Técnico do
Departamento de Futebol do Clube
de Futebol «Os Belenenses» do distri­
to de Huambo, por ter sido conside­
rada II sua competência e experiência
em assuntos desta modalidade des­
portiva, recordando-se que, há tem­
pos, chegou a ser alvo de certa dis­
tinção por parte da Federação Por­
tuguesa de Futebol, onde goza de jus­
to prestígio.
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'0 Ministro Sanchez-Bella

cumprimentou o Presi­

dente do Conselho Prof.
Doutor Marcello Caetano

tas de interesse turístico do Algarve
l ," fase

1) Abastecimentos de água

Abastecimento da ZOD� lito­
ral do concelho de Albufeira.
Abastecimento da zona lito­

ral do concelho _ de Ca s t r o
Marim.
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Il Comichões? Sim.Leitores, comichões das quais mu:--¡tus são doenças epidérmicas, algumas contagiosas, que .

atacam certas peles finas e grosseiras. Para estas a der­
matologia ainda não descobriu tratamento verdadeira-

COM
este título, na secção

«Peço a Palavra» do ves­

pertino lisboeta «Diário
¥ Popular» inseriu há dias a
- escritora e ex-deputada à
Assembleia Nacional Ester de
Lemos um judicioso artigo
versando o oportuníssimo pro­
blema daquilo que a criança vê
e não deve ver, seja nas capas
e nos interiores das revistas ao

seu alcance, seja nos cartazes
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TROVA

Está previsto em 300 000 contos o custo das obras a

realizar até 1 974 e será suportado pela seguinte
forma:

j a}
Subsídio não reembolsâvel do Tesouro: 120000 contos

. b) Comparticipação do Fundo de Turismo: 60000contos

e} Comperticip, do Fundo de Desempregó: 60000contos
,

d} Contribuição das câma-
ras municipais dos con­

celhos abrangioos pelas
obras do plano: 30 000
contos

e} Receitas próprias da Co­
missão Regional de Tu­
rismo: 30000 contos.

Algo se planeia para o Al­
garve que nos desperta espe­
cialmente a atenção, nesta 1.'
fase.
Para conhecimento dos nos­

sos leitores achamos oportuno
transcrever, fazendo votos para
que se cumpra cabalmente o

que está escrito.

Plano gRral de ínlra-estruturas urbanistl-

)jr
(olhi uma rosa linda
Mo jardim da mocidade,
E nela perdura ainda
O perfume da saudade.

--
V. P.
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mente eficaz. Ha curandeiros de relevância, actualizados
e encartados, que aplicam pomadas e mais pomadas para
suavizar comichões e sarar erupções, que em muitos ca-

lL
sos têm dado resultados satisfatórios.
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(Continua na 2.8 página)
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monstros nas fachadas dos ei­
nemas, seja até na Televisão.
Convém abrir aqui um parên­
lesis para que se não julgue
que nos move qualquer animo­
sidade contra a RTP; bem sa­

bemos que a partir de uma

certa hora há um aviso para
que as crianças recolham ao

leito, aviso feito com o louvá­
vel objectivo de lhes não serem

franqueadas cenas de filmes
que lhes não são apropriadas;
mas quantas vezes há filmes
que não são recomendáveis an­
tes dessa hora e quantos pais
se não importam que os filhos
fiquem diante dos ecrans de­
pois dessa hora?.. Há, pois,
qualquer coisa que não está
bem e que é preciso; que é

(0"".... tiel '.. pqc"J.
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JURAMENTO DE BANDEIRA
no C.1. S. M.1.
COM a maior solenidade e na presen­

Ç8 de altas individualidades mili­
tares e civis e muito povo, realizaram­
-se no passado dia 19 do corrente, as
cerimónias do Juramento de Bandei­
ra do 1.° turno do l.· Ciclo do C.S.M.
do corrente ano.
No campo da Atalaia as forças em

parada eram constituidas pelas quatro

'1 A convite do Secretário de Estado da Informação
T• D (' M • -B •

I
e urlsmo, r. esar orelra aphda, esteve em

Lisboa o Ministro espanhol da Informação e Turismo

companhias de instrução com terno
de corneteiros e comandadas pelo sr,

major Simões de Faria. Após a con­
tinência ao sr. brigadeiro Leote Ca­
vaco, 2.° comandante da 5.' Região
Militar, que presidiu, iniciaram-se as
cerimónias do programa para assina-

lO,*"-- INI I.·�

VEIO DA IRLANDA
PARA SALVAR

A CERÂMICA POPULAR
DO ALGARVE

ANIMADOS pelo propô­
silo de salvarem a ola­

ria e a cerâmica populares
algarvias (em vias de desa­
parecimento) dois jóvens
pintores, um irlandês, Pa­
trice Swift, e um português,
Lima de Freitas, fixaram-se
numa aldeia do Algflrve,
Porches, onde fundaram
uma escola de ceramistas.
Tiveram anos difíceis.

Vieram, depois, osturistas,
adquiriu fama internacional
a cerâmica de Porches e tu­
do se passou à vender para
o estrangeiro.

.

Agora expõem pelá pri­
meira vez em Lisboa os

seus trabalhos de cerâmica
popular os dois pintores e

três das suas disdpulâs al­
garvias, uma' rapanga de 25
anos, outrade 25 e a mais
nova de 15, Ana. Boto, Ana
Maria e Maria do Carmo,
n!3peçtiYftmonte, ÇANI�
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Juramento de BandeiraA Região de Turismo do Algarve �ONVERSA DA SEMANA �
Cum l c h õ

c sRemodelação e ampliação da
rede de distribuição da cidade
de Faro.
Reforço das captações e com­

pletagem do sistema de adu­

ção e armazenamento para a

faixa litoral do concelho de

Lagoa, entre Carvoeiro e Se-
,
nhora da Rocha.
Conclusão do sistema de adu­

ção e armazenagem do conce­

lho de Lagos, remodelação da
rede' da cidade e estabeleci­
mento de redes de distribuição
nos sectores Porto de Mós-Por­
telas-Lagos e Odiãxere - Meia
Praia.'

'
-

Ampliação da rede de distri­
, buição .de Quarteir� 110 conce­
.Iho de Loulé. "

,

'Ahasteçimenso da .zo.J;la pe
:M arim- e da' Ilha da Armona,
no concelho de Olhão.
Estabelecimento ou remode­

lação das redes de distribuição
de Portimão, Praia da Rocha,
Mexilhoeira Grande, Montes de
Alvor, Boavista e Chão das Do­

pas, do concelho de Portimão.
Reforço de captações e com­

pletagem do sistema de adução
e armazenagem na faixa litoral
do concelho de Silves, incluin­
do a ampliação e remodelação
da rede de distribuição da Ar-

o mação de Pêra e estabeleci­
mento da rede de distribuição I

,de Praia Grande.
E modelação do sistema

de
_ distribuição da cidade

de Tavira e abastecimento
da' Ilha de' Tavira,

Ampliação e remodelação da
rede .de Monte Gordo e estabe­
lecimento da rede de distribui­
ção de Manta Rota, no conce­

lho de Vila Real de Santo An­
tónio.
Projecto de uma albufeira na

ribeira de Odelouca, para _

o

abastecimento dos concelhos
de Pdftimão e,' de La&,os (em
colaboração com a Direcção­
-Geral dos Serviços Hidráuli-
cos1

o

o

Projecto de uma albufeira
para o abastecimento dos con­

celhos de Castro Marim e Vila
.

Real de Santo António (em co­

laboração com a Direcção-Ge­
ral dos Serviços Hidráulicos).

2) Esgotos
Conclusão da rede de esgo­

tos de Albufeira, incluindo a

construção do emissário e da

estação de tratamento de Vila­
.moura.

Estabelecimento da rede de
Castro Marim e construção do
emissário e da estação de tra­
tamento.
Ampliação e remodelação da

rede da cidade de Faro.
Estabelecimento do sistema

de saneamento na, povoação de
Carvoeiro e na zona litoral do

,

concelho de Lagoa; entre aque­
le aglomerado e o limite do
concelho de Silves.
Remodelação do sistema de

saneamento da cidade de La­
gos e construção das redes de
esgotos ao longo da faixa cos-

, teira, 'na zona compreendendo
Meia .Praia, praia de D. Aria,
praiâda Luz e Burgan.'
Conclusão do sistema de sa­

neamento .de Quarteira e cons­

trução da estação de tratamen­
to,

-

comum a Vilamoura e Al­
bufeira.
Conclusão do si sterna de

Olhão e construção da estação
de tratamento, COrnum a Faro.'
Remodelação das redes, de

Portimão e Praia da Rocha e

construção do emissário geral
do sistema e da estação de tra­
tamento.
Conclusão da rede de Arma;'

ção de Pêra e construção do'
emissário e da estação de tra-
tàmento.

o

Remodelação da rede de
Tavira, execução da rede
de Cabanas e construção
do emissário e da estação
de tratamento.

Construção dos sistemas de
saneamento de Sagres e Sale­
ma, no concelho de Vila do
Bispo.

r'

Remodelação e a m p I i ação
dos sistemas de saneamento de
Castro Marim e Vila Real de

, Santo António, abrangendo as

zonas turísticas de Manta Rota,
Lagoa, Gancho e Monte Gordo.

3) Estradas

Modernização da estrada mu­

nicipal n.O 526, nos concelhos
de Albufeira, Loulé e Silves, e

construção do acesso à região
de Galé-Salgados, no concelho
de Albufeira.
Construção da via envolven­

te do futuro núcleo turístico
de Lagoa, no concelho de Cas­
tro Marim, e sua ligação à es­

trada nacional n." 125.
Construção de alguns troços

da estiada municipal n," 530 e

remodelação dos existentes, en­
tre Ferragudo (próximidades)
e Senhora da Rocha, no conce­

lho de Lagoa.
Construção de uma via entre

Lagos e Portimão, passando
por Montes de Alvor, e de uma

,

via entre Lagos, TorraIta, Por­
to de Mós e Lagos.
Remodelação da estrada mu­

nicipal n," 527 e da estrada mu­

nicipal n," 527-2, no concelho
de Loulé.
Construção do acesso à lIha

da Armona, no concelho de
Olhão.
Construção das vias entre

Praia da Rocha e Alvor, pas­
sando pela praia do Vau, e en­

tre Portimão e Montes de Alvor.
Construção do acesso à Praia

Grande, no concelho de Sives,

Construção do acesso à
Ilha de Tavira.

Construção de novo acesso

a Manta Rota e de uma via de

ligação directa entre o núcleo
turístico do Gancho e Monte
Gordo.

A'LGARVE
- UM RUMO PARA OS
TURISTAS FINLANDESES

Continuação da 1.a página

Além de pomadas e outros elixires pora o ativio de
«incámodos» provocados por várias dermatoses, os bons
conservadores da pele, isenta de manchas denunciadoras,
rugas e borbulhas, espécimes que a Previdência criou
carinhosamente, dedicados e delicados, com «ciência e

experiéncia», promovem recepções, oferecem banquetes,
organizam festas e homenagens, proferem discursos, des­
fazem-se em Iouvaminhas ,para agradar e incentivar, o
que tudo constitui desenvolvimento por am lado e des­
contentamento por outro, mas no fundo contribui conco­
mitantemente para a promoção de organizadores e servi­
dores.

Talvez por falta de ar parificado, há ainda as comi­
chões e irritações de vaidades e rivalidades que têm to­

mad�,;am.'ffl1:apter evolutivo !la vida polftica e social dos
povos; nomeadamente os mais atrasados e subdesenvolvi­
dos, onde as comichões são maiores, escasseando as me­

didas salutares para a boa disposição e tranquilidade,
Conversanâo sobre os efeitos de determinadas comi­

chões, diz am filósofo camponês da Cova da Onça que
conhece de, há muito indivíduos especializados em untu­
ras e besunturas, que pontificam nateuns meios rurais
com ares de pequenos sobas, doutoraços, danda pomada
vitalizante a uns e aplicando a pastilha a outros como

querem e entendem, tudo arbitràriamente, motivo'de re­

traimentose descontentamentos.
As irritações da cútis, auravadas, como as perturba­

ções hepáticas, não sendo de natureza psicolõgica. podem
alterar o bom «funcionamento» da alma, trans/ormando
a legalidade em itegalidade e a benevolência em prepo­
tência, aléín do mais.

Também umas comichões anarquizantes atacam a pe­
le de outras espécies do reino animal, que a zooterapia
estada mas não elimina. Os viventes dessas espécies pro-

l,
curam os troncos de velhas árvores para neles se coçarem
e chupa�em os frutos das mes'!las árvores, antes de que
estas sejam derrubadas pelo ciclone da evolução na sua

marcha impetuosa.
Há mais que dissecar, mas ficamos por aqui.•.

�,���������-�
Os Olhos das Crianças

r�

(OOt"'.� elci 1.- pclgtu) dos adultos. que hoje por todas
as formas as envolve e pene­

" tra».
«Proibimos o acesso das

crianças às salas onde se exi­
bem espectáculos considerados
inconvenientes para elas, mas

ostentamos em cartazes gigan­
tescos, que dominam as ruas,
as imagens mais sugesti vas
desses mesmos espectáculos;
as letras das canções que an­

dam no ar; as legendas e de­
senhos publicitários de mil pro­
dutos diversos; e até as mon­

tras e exposições de venda de
inofensivos e castos artigos de
utilidade de conforto - tudo
explora, numa espécie de ob­
sessão, um sensualismo de pa­
cotilha, desbragado e acéfalo».
E depois de se estribar na

opinião insuspeita do irreve­
rente, progressista e revolu­
cionário Eça de Queiroz que
preconizava, contra os que no

seu tempo levavam a corrupção
ao seio das famílias, «a benga­
lada do homem de bern I), Es­
ter de Lemos termina o seu

oportuno e judicioso artigo,
repetímo-lo, lembrando que é

urgente, muito especialmente
para o cristão e europeu res­

ponsável, defender da perver­
são os seus filhos mesmo que­
para isso tenha de usar desas­
sombradamente as armas que
tiver à mão - sejam elas uma

caneta ou um varapau •..
Bem haja, D. Ester de Lemos,

pela coragem e desassombro
das suas palavras I. . •

'

Março de 1970

I

MORADA com TERRENO
VENDE·SE
Em Fonte Santa (Corujeira).
Tratar no local (José Gil),

Propriedade
Vende-se, denominada «Pa­

tarinho».
Tratar com Maria da Concei­

ção Pires Cruz Lança, Rua Da­
masceno Monteiro, 102 - 1.·
Esq.- - Lishça 2.

C.T.

PORTUGAL está a conquistar
o mercado turístico finlan­

dês, a avaliar pelo interesse
suscitado por uma longa série
de voos fretados, directos de
Helsínquia a Faro, agora inicia­
da.
Este programa, que tem o

apoio do Centro de Turismo
de Portugal na Suécia, vai levar
ao Algarve, até fins de Maio,
mais de mil turistas finlande­
ses, que ficarão concentrados
pr-incipalmente nas zonas de
Albufeira e de Armação de Pe­
ra. Os anúncios destas excur­

sões têm despertado grande in­
teresse e as reservas das agên­
cias de viagens finlandesas pa­
ra o Algarve estão totalmente
esgotadas, excedendo as melho­
res previsões. Devido a este
êxito, as companhias ligadas
ao empreendimento decidiram
promover novas séries de voos
de grupos para o Algar.ve, em
escala duplicada, desde Setem­
bro até à Primavera de 1971.

'¡,: ;'.

, absolutamente c- preciso reme­

diar, evitar. Arguhtentar-me:"ão
que se o� "l>ais consentem, na­
da havera a: fazer. Mas há que
ter em linha de conta o facto
de, na maior parte, não serem

precisamente os pais as vítimas
dessa incúria, dessa negligên­
cia. São-no as próprias crian­
ças, outras que com elas con­

vivem e com as quais são tro­
cadas impressões e até, pela
vida fora. os seus companhei­
ros ou companheiras e os seus

filhos.
Mas melhor que as nossas

descoloridas palavras fala-nos
no assunto Ester Lemos, com

a sua autoridade de educadora
e de dirigente da Mocidade
Portuguesa Feminina nas pas­
sagens que pedimos licença
para transcrever.
«De nada servirá criar esco­

las-modelo, apetrechar psicoló­
gica e culturalmente as crian­
ças através de uma engenhosa
pedagogia, de nada valerá ofe­
recer-lhes uma educação física
equilibrada, literatura e espec­
táculos salutares e belos - se

não procurarmos a todo o cus­

to sanear a atmosfera que elas
respiram, misturadas como an­

dam cada, vez, mais no mundo
'�,j -Ó1',"

A NOIVA Modas - Confecções
Tudo para Noivos e Bébés
Completa colecção de retroseiro

-----------,---------

Comunica que abriu as suas portas ao; Ex.mo

público, no passado '{ia Il de Março

A
agradece e espera a sua visita

ANOIVA
Um nome que li uma garantia ao serviço da Moda e em bem servir

A NOIVA
Rua José Pires Padinha, 46

TAVIRA

lar o compromisso de honra de mais
de 400 futuros graduados, destacan­
do-se a homilia da missa, pronuncia­
da pelo capelão Celestino Manco, as
alocuções de tenente Couto e do di­
rector do Centro, através das quais
se exaltaram as virtudes, grandeza e

sacrificio da vida militar.
Findas as cerimónias solenes do

juramento de Baudeira proferido por
todos os novos soldados com O maior
fervor patri6tico, seguiu-se a exibição
de algumas classes em exercícios de
aplicação em que se distinguíram as

de saltos dirigida pelo aspirante Tei­
xeira, as de luta dirigida pelo aspi­
rante Vicente e urna prova de patru­
lhas, em todas se demonstrando o
bom nivel técnico dos executantes.
Findaram as festividades no exte­

rior com uma animada gincana auto­
mobilfstica ele militares, em que par­
ticiparam também gentis meninas de
Tavira. tendo sido atribuídos valiosos
prémios oferecidos por conceituadas
firmas comerciais desta' cidade e de
Faro, ,

Sequiu-se no Quartel da Atalaia, a

inauquracão do Centr o lníormatlvo
do Centro, onde se pode encontrar a

necessária informação sobre o mo­

mento Nacional, avultando neste, evi­
dentemente. a informação sobre o

Ultramar e Internacional.
Terminararn AS festividades com

um almoço, onde nas messes e refei­
torios, se reuniram oficiais, sargentos
e praças, e que serviu para um alegré
e frutuoso convívlo não só de milita­
res mas também das entidades civis
presentes.

••••••••••••••••••••••••

Segundo Campeonato,
A berta de Golf

(Oont'ntuJÇão cla U p4I/Ú1GJ

ro de golfistas e entre os ins­
critos contaram-se os nomes

mais famosos dos praticantes
desta modalidade em todo o

Mundo, quer profissionais, quer
amadores. ,-

-

'

O Campeonato Aberto . foi
precedido no dia 17 por um

torneio entre Amadores e Pro­
fissionais que reuniu 172 com-

petidores.
'

Nos dias 18 e 19 foram dis­
putadas as 2 primeiras v�ltas
do Campeonato Aberto com a

presença de 139 j ogadores dos

quais foram eleminados 84 len­
do os restantes 55 (45 profissio­
nais e 10 amadores) tomado
parte nos dias 20 e 21 nas duas
voltas finais desta competição.

Os primeiros 45 profissionais
classificados receberam um to­
tal de prémios pecuniários no

valor de Esc. 400.000.00 e os

amadores valiosas taças.
No dia 21 após a disputa da

última volta do campeonato foi
efectuada a distribuição de pré­
mios seguindo-se um animado
beberete a que estiveram pre­
sentes as mais altas individua­
lidades do Algarve e de Lisboa,
todos os concorrentes bem ás­
sim como numerosos convida­
dos do Clube de Golf de Vila­
moura.

A, terceira edição do Cam­
peonato Internacional Aberto
do Algarve realizar-se-à de 16
a 20 de Março 1971 no Campo
de Golf de Vale do Lobo.

Revista «F L A. M,A:.

JERUSALEM:
fi Cidade de OflUS
transformada na

Cidade do Ódio
jerusalém: uma velhíssima cidade

de ruelas tortuosas, onde se encontra
um santuário a cada passo. Freiras
católicas; rabis judeus e muçulmanos
em prece cruzam-se na velha cidade,
tal como agora as patrulhas israelitas.
Mas há qualquer coisa que não se vê,
porque se esconde dentro das casae e
no espírito dos homens: o ódio, a sus­

peita, o medo. Talvez não exista lugar
no mundo onde a humanidade possa
ver com tanta clareza as suas pró-

,_ prias contradlções+Nesta cidade, sa­
grada para três grandes .reli�jões nas­
cidas da mesma Ionte e Inspiradas em

ideias comuns, revela-se em toda a

sua angustiante profundidade o abis­
mo que separa os bons prop6sitos da
realidade. '

'

A .Flama. desta semana apresenta
uma notável reportagem a cores so­
bre jerusalém. E' uma peregrínação
muito oportuna aos Lugares Santos
desta quadra pascal que importa ver,
Por isso, aqui aconselhamos a leitura
da «Flama', a melhor revísta portUe
allesa <le act""Ii,bl�e�� ,

.

Telefone 309
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Hoje - D. Beatriz Costa Fonseca
e Silva, D. Marfa Eduarda Ramos Pi­
res Modesto, D. Maria Laura Romei­
ra Canseira. srs. Francisco Fernando
Contreiras Lopes, josé Mateus Men­
des, Luis Carlos Gonçalves de Freitas
Raimundo, José joaquim Bento, josé
Marques Gaspar Gonçalves e a meni­
na Angela Maria Lopes Felício.
Em 29 - D. Maria Vitorina Parra

Viegas, D. Laura de Jesus Eustácia
dos Reis, D. Custódia das Dores Vie­

,

$las e os srs. Custódio Victor Palmei­
ra e João Vitorino dos Santos Gon­
çalves,
Em 50 - Sr. Manuel José Leiria e

menina Maria de Fátima Machado
Bento.
Em 51 - D. Ester Alice Rodrigues,

srs, Mateus de Pádua Cruz/Teixeira
de Azevedo, Sebastião António da
Encarnação, Armando Martins da
Costa e meninas Maria da Conceição
Machado e Maria Celeste da Conceí-
cão Bento.

'

Em 1 - D. Almerinda da Encarna­
ção Luzia e os srs, Renato Júlio Peres
e Renato Teodoro Agostinho Bento.
Em 2 - D. Maria Catarina Costa

Gonçalves, D. Maria Teodósia Morais,
D. Maria Eduarda da Cruz Galhardo
e as meninas Maria Izilda Pereira
Gaspar e Maria Marta da Silva Rosa.
Em 5 - D. Elvira Falcão Padinha,

D. Maria joão da Cruz Silva, D. Ma­
ria Manuela da Cruz Silva e as meni­
nas Maria do Carmo Conceição Cos­
ta e M'lria do Carmo da Conceição.

Partidas e Cheqadas

No gozo de férias seguiu para a

Covilhã, a sr. a dr. 8 D. Maria Teresa
Diamantino de Oliveira, professora
da Escola Técnica de Tavira e nossa

prezada assinante.
- Com sua esposa, filha, genro, ne­

tos e sogros, encontra-se nesta cida­
de, onde veio passar a Páscoa, o nos­

so prezado amiSlo sr. dr. Fernando
Xavier Coelho, distinto médico em

Lisboa.
- No gozo de licença encontra-se

nesta cidade com sua esposa, sr.> D.
Isabel Maria Padinha de Castro Sou­
sa Reis. o nosso prezado amigo sr,

capitão Raul Reis, em serviço de de­
fesa do nosso território, na provincia
da Guiné.
- Com sua esposa e filha. encon­

tra-se nesta cidade, onde veio passar
-

a Páscoa com a sua família, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr. dr.
António Faisca Nogueira Mimoso,
funcionário superior da Alfândega de
'Lisboa.

Actividades da f. N. A T. Publicaçõ es RecebidasNECROLOGIAPequenos Apontamentos
(Oontinuação da ,... página)

nõmlcamente, Há prédios desalojados
há anos para reconstrucão e onde se

não adivinha quando serão as obras;
há prédios que foram derruidos e que
assim -continuarn sem que os tornem
,a erguer; há prédios novos há bas­
tante tempo construidos sem serem

habitados naturalmente à espera de
quem deite o último lance na escada
ascensional da$ rendas. Só não há
uma lei clara, inflexível, impulsionada
por úm punho forte que ponha cobro
a estes desmandos. Há familias que
vivem em tugúrios onde falta todo o

conforto e comodidade, desde o es­

paço até ao esgoto e à água e só se

erguem colossos de muitos andares
onde os que verdadeiramente preci­
sam não podem cheqar. Não quere­
mos fazer aranzel de feira, não temos

intenção de atingir pessoas ou insti­
tuições mas há verdades que cabem
dentro de todas as situações e esta é

.uma delas.

Vicios '��ti���p��t�a�ang: :��e�l�
tidão é densa. Olhamos em'

volta e reparamos que o número de
mulheres que fumam é maior que o

dos homens. Se elas não querem ou
não podem acompanhá-los lia ascen­
são das suas virtudes por que os imi­
tam nos vicios 'ii

B f Quando às vezes

em- azer perguntávamos, e

___�
'

perguntamos, aos

nossos alunos, adultos e crianças, que
"nos dêem exemplo' lile alguma boa
acção que possam praticar ou tenham
praticado, logo muitos aduzem que
não são ricos e por isso as não po­
dem satisfazer, como se elas só com

pão e dinheiro se possam avolumar.
Já jesus 'chamou a atenção dos discí­

pulos para a mealha da pobre viúva
lançada no ofertamento como a que
mais mérito tinha por ser a que mais
sacrificio representava, E exernplifi­
camos depois: ajudar um velho a

transporter um fardo, desviar uma

criança de um precrplcio, acompa­
nhar um transeunte transviado do seu

caminho e orientá-lo, compartilhar
com sinceridade a mágoa de um .aílí­
to, dessedentar um animal que se

agonia com a falta do precioso liqui­
do, etc., etc., coisas são escas que
todos que têm o coração no seu lu­
gar podem praticar sem sacriñcio ou

necessidade de bens materiais. Ora
vimos não há muito tempo, que na

-r- Maternidade Alfredo" da Costa, onde
vêem à luz, do dia,.anualmente, para
cima de 12.000 enancas, que tá se
desenvolve esta obra simpática, sim­
plese úhl de costurar 'enxovais para
,os meninos que não têm Ulli pano
.que os agasalhe ao soltar .os primei­
ros vagidos E isto porque o seu fun­
dador viu um menino no alvor da vi­
da embrulhado num jornal. O que im­
porta é que isto se pratique, com de­
sinteresse, humildemente, sem pre­
tensões, como Il árvore que alberga à
sua sombra ou a candeia que alumia
na humildade do seu fio de azeite sem

esperar compensações. Vimos alguns
anos, Olim Liceu de Lisboa, uma ex­

posição de roupas e berços para re­
cém-nascidos oferecidos pelas crian­
ças das escolas e como se das os ti­
vessem alinhavado, Colhia-se logo a

impressão de Q,ue as suas mãos pe­
"C¡l;Iena� eínexpéríentes eram incapa-
zes de fazer obra de tanto esmero e

que o seu luxo de rendas e laços iriam
sufocar quem os recebesse. Por que
os não mereciam? Porque era um ul­
trajé à sua miséria, embora não fesse
essa a intenção, a exposição nos seus

promíscuos quartos de coisas de tan­
to espavento, Cremos que essas ex­

posições acabaram ou não são já
anunciadas pelas trombetas da fama.
Como plantas desenraizadas fenece­
ram. Era o que prevíamos. Muitos
daqueles artigos obsequiosamente ofe­
recidos com tanto alarido enim de­
pois vendidos para acudir a necessi­
dades tão prementes como vestir os
nus mas sem exibições tão ridiculas e
desnecessárias e' mais condizentes
com a sua situação de pessoas empoo
brecidas, Praticar, o bem, mas prati­
cá-lo sem o barulho de guiseiras que
insultem e

'

firam quem o recebe. A
água da fonte e a luz do Sol são para

.t?d?s e �ão se sem distinguir a quem.

1 rlndade e Limo

ccEVA��Torneio Regional de Fu ebolfroncisco Cató Correia

Faleceu na Praia do Carvoeiro, on.
de residia e donde era natural, o sr.

Francisco Cató Correia, sargento
ajudante da Armada, reformado e pro­
prietàr io, que deixa víuva a sr." D.
Teresa Arroube Correia.
O falecido tinha 89 anos de idade e

foi antigo combatente da Guerra de
1914(18. sendo agraciado com diver­
sas condecorações, entre elas a me­

dalha de OUt o de comportamento
exemplar,' medalha da Vitória e das
Campanhas de África.

,

Era pai dos srs. João Arroube Cor­
reia e dr. Manuel Arroube Correia,
médico-veterinário em Lagoa e da sr."
D. Lucília Arroube Correia e avô dos
srs João Carlos Cabrita Correia, jo­
sé Bernardo Cabrita Correia, jacinto
Lopes Silva Correia e da sr.a D. jus­
tina Teresa Lopes Correia e bisavó
da menina Maria Joao Dias Correia.
Pessoa muito estimada, o seu fune­

ral que se realizou Rara o cemitério
de Lagoa. depois dé. ter havido missa
de corpo presente, .constituiu uma

grande maniíestação de pesar.

Manuel Pedro Patarata

Faleceu há dias nesta cidade o sr,

Manuel Pedro Patarata, distribuidor
telégrafo-postal aposentado, de 84
anos de idade, riatural de Luz de Ta-
vira. rÓ,

O falecido deixa víuva a st.a D. Ilda
Pereira e era pai das sr.as D. Florin­
da Pereira Patarata e D. Maria de
Lurdes Pereira P�tarata. '"

Amândiide Jesus
1

Em Lisboa, faleceu' o sr. Amândio
de Jesus, de 57 anos de idade, natu­
ral de Tavira, marltírno, casado com
a sr.a D. Odilia dá Saúde Frangalho
e pai da sr.a D. Maria lvete de jesus
Fonseca e do sr. josé Manuel Fran­
golho de' jesus. "

Os seus restos mortais foram trans­

portados em auto-fúnebre da Agência
Magno para o cemitério de Tavira.

Publicou-se o n.O 1160, referente a

Março, desta interessante revista fe­
minina, versando os mais interessan­
tes assuntos sobre modas, Primavera
- Verão _.0, Homem descende do
Urso e não do Macaco.. ,
1_11_11_11_11_11_1

Prosseguiu na semana finda a Fase
Final do' Campeonato Regional de
Futebol. Registaram-se os "se$!uintes
resultados:

Casa Pescadores, J - Hotel júpiter, O

Faraute, 1 - Marechal Carmona, 4
, Com J se pode depreender fácil­
mente o jor.:!o de grande expectativa,
realizado em Faro, terminou sem

margem para l1randes discussões, O
Bairro Marechal Carmona venceu,
claramente, como os números, indi­
cam e é o se�undo apurado algarvio
para a Fase Final Nacional do Cam­
peonato Corporative, A finalíssima
para apurar o vencedor do Campeo­
nato realiza-se, em 5 de Abril, no Es­
tádio de S. Luis pelas 17,50 horas.

VENDE-SE
-,

Uma fazenda em Santo Es.
têvão com quatro ramos, casas
de habitação, ramada e palhei­

,

ro.

Quem pretender dirija-se a

Silvino Guilherme - Santo
Estêvão.

PREDIOTÉNIS DE MESA
Vende-se ou arrenda-se, de

22 compartimentos, com três

pisos, na Rua Gonçalo Velho
n." 17, 19, 23 e Calçada da Ga­
leria n.O. 2, 4 - Tavira.
Igualmente vende ou arren­

da o estabelecimento de vinhos,
casa de pasto e materiais de
construção, existente no rés­
-do-chão.
Quem pretender, tratar com

Manuel Dias Ralo, no referido
local.

Balaia, O - Fiaal, 5
Algarve, 2 �'PeÍlina, 5

D. Filipa, V - T.A P., D
C. Pescadores, V -:- Alvor, D

Fiaal, 4 - D. Filipa, 5

FaceaI, 4 - Algarve, 5
Penina, 5 - C. Pescadores, 5
C.T.T., V - Balaia, D

Durante a próxima semana ficarão
decididas as posições, que se retere
aos vencedores. Cremos, contudo.
que vai ser necessário recorrer a
duas finalíssimas para apurar os Ven­
cedores das zonas Barlavento e Sota­
vento, dada a notória sensação de
equiltbrio entre algumas das equipes
concorrentes.

I_ II_ II _ II_ II _ II_,I

atribuído o número 778 de inscrição
na F.N.A.T.

Jornelo DIStrital de lasqoetebol
A sede do C.A.T. dos Estabeleci­

mentos Teófilo Fontainhas Neto será
inaugurada ein Maio.

Fiaal; 54 - Ferroviários, 71

Num jogo disputado em E'vora a
Fiaal foi. claramente. vencida.
No próximo sábado, dia 28, também

em E'vora a Eva disputará o titulo de
vencedor da 4. a zona tendo por ad­
versário os Ferroviários.

A Fase final do Campeonato de
Futebol será organizada pela Delega­
ção da F.N.A T., em E'vcra,

'"

D. Maria da Conceição Freitas

No passado dia 20 do corrente, fa­
leceu nesta cidade a sr," D. Maria da
Purificação Freítas, de 77 anos de
idade, víuva, natural de Santo Estêvão.
A falecida era mãe das sr.aa D. Ma­

ria Arminda Arrais de Freitas e D.
Ilda Arrais Freitas Picoito, esposa do
sr. José Picoito junior, empregado
do B.N, V., desta cidade.
O funeral que se réaliaou na tarde

de 21, da igreja de São Francisco pa­
ra o cemitério-do Calvário, foi bas-
tante concorrído., of

_

Major' '�e., Artilha;ia
João Pedro t�rrei� de Matos

Faleceu no passado dia 20 do cor­

rente, o sr. major de artilharia joão
Pedro Correia de Matos, natural de
Tavira, que contava 67 anos. Depois
de ter concluído, com distinção, os

preparatórios na Escola Politécnica,
para engenharia, ingressou na Esco­
la do Exército optando pela arma de
artílharia. Prestou depois serviço co­
mo oficial de guarnição na Escolado
Exército ocupando várias posições
de chefia, nomeadamente como co­
mandante da Bateria de Artilharia da
O. T. A. comandante da Bateria de
Defesa de Costa n." 5 no Faial du­
rante a 11 Guerra Mundial e coman­

dante de artilharia no Estado Portu­
guês da India, de 1954 a 1956. Actual­
mente era 'comandante do Destaca­
mento do Forte do Alto do Duque.
Da folha de serviços do major Cor­

reia de Matos constam numerosos

louvores e condecorações, entre as

quais: Comenda da Ordem de Avis,
Medalha de Mérito Militar e Medalha
de Ia Campaña.

,,'

Dístinguiu-se como redactor da re­
vista «Defesa Nacional- e ainda como
colaborador do «Diário de Noticias».
Prestou também relevantes serviços
como orientador do ciclo de palestras
«Defesa Nacionatstransmlttdas pela
Emissora Nacional.
O sr. major joã?, Pedro Correia de

Matos era casado com a sr. a D. Ma­
ria Luísa Xavier'lFérreira Coelho
Correia de Matos,' 'lal da, sr, a D. Ma­
ria Manuela Coelho Correia de Ma­
tos Encarnação �60mes, casada com
o l .

o tenente da Marinha de Guerra
Carlos Alberto da Encarnação Gomes
e do oficial da Marinha Mercante'
João Pedro Coelho, Correia de Ma­
tos, irmão do sr. en�.u Eduardo Cor­
reia de Matos, casado com a sr ,

a D.
Maria Leonor Maia Mendes Correia
de Matos, cunhado do sr. dr.Feman­
do Xavier Ferreirp ,CoeUN" casado
com a sr. a D. Maria Julieta Lopes
Martins Ferreira Coelho e do sr, te­
nente coronel Emanuel Xavier Fer­
reira Coelho, casado com a sr. a D.
Maria Manuela de Montene�ro Palma
Ferreira Coelho, tio do sr, dr, JO'ié'
Manuel Martil1s Ferreira Coellio, ca­
sado com a sr.· D. Maria José Bleck
da Silva Fer'reira Coelho, da sr a b.
Maria Raquel Martins Ferreira Coe­
lho Costa e ,Sousa 1. o tenente da Ma­
rinha de Guerra António Costa e
Sousa e ainda do eng.o Eduardo Cor­
reia de Maro!! casado com a sr. a D.
Maria Aida Perestrelo Correia de
Matof> e do sr. dr. Lúis Correia de
Matos e da sr.a dr." Mària Leonor
Maia Mendes Correia de Matos.
O funeral efectuou-se da capela do

Hospital Militar da Estrela para' o
cemitério do Alto de S. João.
As famflias enhltadaij endereçamos

'

"n.htoll pelu\mce. ,: '

Foi autorizada a constítuicão do
C. R. P. ae S. Brás de Alportel.

Notícias diversas

Inicia-se em 1 de Abril o Campeo­
nato de Andebol de Sete.

Ao C. A. T. do Hotel D. Filipa foi

Foi pedida a autorização para a

constituição de um C. R. P. em Bor­
deira.

r'IH()II[JIIL "A\�S�I[��D IDA flAMA
MONTE

ABERTO

Doente

Encontra-se doente na sua casa em -

Setúbal, o nosso prezado amigo e as­

sinante sr. Manuel Abílio Rodrigues
de Sousa, sub-gerente do Banco Por­
tU$!uês do Atlântico, em Albufeira.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

GORDO·
TODO O ANO

1.· (;l,.\SSI .... - �()()/�U"'�T()S

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

t Câmara Municipal
do Co nc elh o de Ol hêoAgradecimento

José Graciano de Mendonça
Horta, José do Sacramento de
Sousa Horta, Olinda das Neves
Mendes, José Joaquim Mendes
e Adelina Domingos, na irnpos­
sibilidade de o fazerem pessoal­
mente, vêm por este meio,
agradecer a todas as pessoas,
amigas e conhecidas da sua ex­

tremosa esposa, nora e filha,
que se incorporaram no fune­
ral de Odete Domin-90S Tei­
xeira Horta, e assistiram à
missa de corpo presente, par­
ticípando, ao mesmo tempo,
que a sua missa do 30.0 dia, se
celebra em 8, de Abril. na igre-
ja de São paulo, às 8,30, agra­
decendo a: todos os que se dig­
narem assistir ao piedoso acto.

r ()\I T � I

Alfredo Timóteo Ferro Gaivão, Presidente da Câmara Mu­
nicipal do Concelho de Olhão:

FAÇO PÚBLICO que, de harmonia com a deliberação to­
mada em reunião ordinária de 18 de Março corrente no dia 22
de Abril próximo pelas 15 horas, na Sala das ReuniÕes da Câ­
mara Municipal, se venderá em hasta pública o seguinte lote
de terreno para construção i

Designação Área, Situação Tipo de Base de
do lote construção licitação

Entre a Estrada

1 641 m2 Olhão - Pechão Geminada ·150$00
Bairro Mare- de 2 pisos
chal Carmona

.

CONDiÇÕES
Na licitação verbal não são permitidos lanços inferiores a 10$00.

O Projecto de construção deverá ser apresentado à Câmara
, Municipal no prazo de 180 dias após a venrla do lote, devendo a

,

',co�strução 'estar concluída no prazo de 2 anos a contar de igual
data�

, As demais condições estão p�tentes na Secretaria da Câma­
ra Municipal e nos seus Serviços de Obras duranle as horas de
expediente.

A C�mara Municipal reser,:a-se o direito de não adjudicar,
se tanto Julgar convenIente aos Interesses do Município.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor a

que vai ser dada a devida publicidade.
Paços do Concelho de Olhão, aos 19 de Março de 1970.

O Presidente da Câmara,

Ai/reaD r,inQteq ffrrfJ Ga/va"

Trata de todos os documentos

respeitantes a veículos automó­
vtlis, motoretas, cartas de con­

dução, horários de trabalho" etc.
Encontrando,;se à disposição do' Ex:mo Público

NA

·Praça'Dr. António Padinha, 48 � TAVI RA

Te'lerone 432



Associoção Algarvia de

Pais e Amigos de Crianças
Diminuídas Mentais

À Gerência do Hotel E VA, ao

Proprietário da Riviera Boutique, a

A. A. p, A. C. D. M deseja tornar
público o seu profundo reconheci­
mento, pois foi-lhe entregue a re­

ceita integral da passagem de mo­

delos Que tanto êxito alcançou na tar­
de de 15 do corrente e na noite de 14
na boite, no valor de 8 64'i$60. Não
quiseram estes generosos benfeitores
que a Associação tivesse a minima
despesa, dando assim um admirável
exemplo de compreensão dos proble­
mas das crianças que .a Associação
deseja amparar.
Desejamos igualmente tornar exten­

siva a nossa gratidão a todo o pes­
soal do Hotel EVA que generosamen­
te ofereceu o seu serviço, bem como

a todos quantos directa ou indÀirecta­mente neste dia colaboraram: s Se­
nhoras que ofereceram os bolos,
àquelas que não podendo comparecer
enviaram as suas dádivas, e por últi­
mo, mas não menos grato ao nosso

coração, à esposa do Exm.? sr. Antó­
nio Manuel, que teve a gentileza de
oferecer tim artistico bolo de 2 anda­
res que atraiu para a Associação mais
1.141$90 e para o nosso Presidente
que de faca em punho - também ofe­
recida - repartiu para a direita e pa­
ra esquerda no dia seguinte, o sabo­
roso bolo, a alegría dos nossos miú­
dos.
E agora prezados Directores dos

nossos jornais, que também tão gene­
rosatnente -têm colaborado connosco
inserindo gratuitamente as nossas no­

ticias, permiti que nos alonguemos
mais um pouco para um outro agra­
decimento igualmente muito caro à
nossa alma: - the last 'but not the le­
ast - dizem os inglesesl

O CONCERTO

Mais uma vez os pequeninos artis­
tas da Exm," sr," D. Célia Magalhães
vieram tocar para os seus irmãos di­
minuidos na noite de 14: Uma iala
cheia a aplaudir emocionada os ma­

viosos acordes que aquelas mãos tão
pequeninas sabiam tirar do teclado e
tanto vibraram e fizeram vibrar, que
a bolsa da Associa

ç

ã

o recolheu
2.450$00 e '" um piano - UM PIA­
NO - veio meter-se na bolsa da As­
sociaç-ão.
Para a Exm,s sr·a D. Célia Maga-'

Ihães, para os seus pequeninos artis­
tas, para esse grande amigo que ofe­
receu o piano e deseja conservar o

anonimato, para todos os outros que
com menos possibilidades mas que,
com o seu coração foram enchendo
de notinhas os já tradicionais saqui­
nhos de plástico, e para a Exm,s Di­
recção da Aliança Francesa que mais
uma vez gentilmente cedeu a sua sala,
o nosso MUITO OBRIGADO.

A Direcção

Inauguração do Centro
«Florinhas de St.O António»

A Direcção cumpre o 'grato dever
de convidar toda a população do Al­
garve, que tão generosamente tem
contribuido para que no próximo dia
4 de Abril seja concrelizado o sonho
da abertura do seu primeiro Centro
de Reeducação, a assistir à inaugura­
ção do mesmo às 5 da tarde, no edi­
fício da sua sede na Rua do Compro­
misso, 50, em Faro. Digna-se assistir
S. Ex.a o sr. Governador Civil do dis­
trito e será celebrada missa de Acção
de Graças por S. Ex.a Rv.ma o sr, Bis­
po do Algarve, em capela armada nu­

ma das salas do edificio.

Comunica também que em Loulé,
se realizará um concerto, no dia 5, às

. 21,50 horas, no Cine-Teatro, pelos
alunos da classe de piano da sr, a D.
Célia Magalhães, de Faro, que tanto
encantaram a assistência no recital
dado em Faro, no passado dia 14.

Haverá ainda no dia 4, às 14 horas,
na sala da Aliança Francesa, em fa­
ro, uma mesa redonda sobre proble­
mas pedagógicos destas crianças, a

que presidirá a sr," dr.a D. Maria Ire­
ne Leite da Costa. dignissima direc-

,

tora, do Institute António Aurélio da
Costa Ferreira.

José António da Costa

Agradecimento
Sua esposa Florinda de As­

eensãoe seu filho Américo de
Ascensão Costa e restante fa­
mília, veI_ll por este meio agra­
decer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhá-lo à sua

última morada, e bem assim às
que directa ou indirectamente
lhe mallifestan\m o seq pçsar.

CORRENTE TURíSTICA
DE SUECOS

para o ALGARVE
com marcações nos aviões até 1971
ESTOCOLMO - Mais de quatro­

centos suecos passam este ano as fé­
rias da Páscoa no Algarve. Dois
aviões a jacto fretados segulram na

terça-feira directamente do aeroporto
de Estocolmo para o de Paro, levan­
do cerca pe trezentos turistas, que
ali se reúnem a quase uma centena

.

que já lá se encontram e aos numero-
sos passageiros com lugares reserva­
dos nos voos regulares para Portugal.
O interesse dos escandinavos pelo

Alg&rve, como centro de turismo, tem
aumentado notàvelmente, Desde Ou­
tubro do ano passado que 03 aviões
semanais 'para Faro têm as lotações
pràticamente esgotadas.
A procura tem sido de tal ordem,

que uma das agências suecas, para
corresponder à excepcional acumula­
ção de solicitações, teve de promo­
ver, nos últimos dois meses, sete voos
extraordinários.
Novos programas de viagens de

grupos para o Algarve, organizados
por agências suecas, dinamarquesas,
norueguesas e Hnlandesas vão refor­
çar a partir de Abril os já existentes,
mantendo-se sem Interrupção-até 1971.
Os turistas nórdicos são distribuidos
por toda a costa algarvia e pelas me­

lhores unidades hoteleiras com pre­
dominio dos hotéis de luxo. - (ANI).

".,

GAZETILHA

JOGA-SE AGORA A SUECA 1
.................... , " .

Joga-se à bisca lambida
E ao «sete e meio», c'o a breca /
E todos tnlo na corrida,

-

Faz-se à «trouxa» uma partidã
Depois joga-se à «sueca»,

Oiogo inglés tem mais arte,
Se a gente se compenetra,

.

POe logo os outros de parte
Pra preparar o encarte
Do King, ou Bridge, etc •••

Embora sem resultado,
Pro português aeterano,
Serâ mais aconselhado
Jogar ao «Burro Empinado..
Em vez de ao Americano .••

Mas, para não ser casmurro,
De carteado já basta,
Pra não provocar esturro,
Qualquer partida de murro,
Antes jogar a «Canasta»,

Porque a co/sa não se atrasa,
Uma optnião ihes dou:
Façam jogos Id por casa
Que a gente nao perde a vasa
Vai-se entretendo ao «Crapo••

E' vender-lhes apartamentos
E nada de reoeréncias,
Pra que eles nesses momentos
Não tirem apontamentos,
Vao-se fazendo paciénctas. ••

es DA RUA

TOTOBOLA
31: jornada - 5/4/70

Nome: «Povo Algarvio»
Moradas TAVIRA

1 Varzim - Porto · · 1
2 Benfica - Barreirense · 1
5 Guimarães - U. Tomar • 1
4 Belenenses - Setúbal · 2
5 Académica - Braga · · 1
6 CUF - Sporting • · · 2
7 Boavista - Leixões · · 1
8 Famalicão - B. Mar • · 1
9 A. Viseu - Gouveia • · 1
10 Sintrense - Farense • · x

11 Oriental - Atlético · 2
12 Tramagal - Luso. • · 1
15 Sesimbra - Torriense · 1

v. P.

,

FARMACIAS

DE SERViÇO
de 28 de Março a 3 de Abril
HOJE - Farm'cla FRANCO
DOMINGO -» )

SEGUNDA -) »

TERÇA - » »

QUARTA - » )

QUINTA - )) SOUSA

S�XTA _, - MOtl'IPlQ

PEDINDO DESCULPA •••

....UMA (Carta Aberta» o se­
II""IIIIII nhor J. P., que não tenho
a honra de conhecer, apresen­
tou uma douta contestação às
minhas (pobres» considerações
a respeito de «Lanzudos e Gue­
delhudos». Para refutar aquilo
que este modesto prosador es­

creveu - Santo Deus! - não
se poupou o autor a mimoseá­
-lo com um complexo de con­

ceitos, que mais parece um te­
ma filosófico da escola existen­
cialista de Sartre de que um

vulgar artigo de jornal. não
faltando um articulado bem
delineado e uma conjugação
descabida do presente-indica­
tivo do verbo tosquiar. Assim,
curvo-me reverente perante o

talento de S. Ex.", sentindo-me
pequenino, acanhado, para res­

ponder sàbiamente às pretensas.
razões que brotaram do seu

prodigioso bestunto. Mas per­
mita-me o ilustre contestante

que lhe diga muito serenamen­

te, usando aquele velho adágio:
«Quem se pica,alhos mordica».
Se não é jovem nem guedelhu­
do, o que piamente acredito, é
de estranhar que S. Ex.· venha
tão apaixonadamente bater-se
em defesa dos «vanguardistas
da elegância». Porém, motivos
ponderosos poderão existir pa­
ra o fazer, o que não levo a

mal.
Com o devido respeito pelo

autor da (Carta Aberta», pare­
ce-me que o mesmo, trazendo
à balha o intendente Pina Ma­
nique do miguelismo e meten­

do, também, como prego em

parede o Mártir do Calvário,
exemplificação pouco feliz, é

baralhar, turvar, lançar poeira
sobre realidades, como dizia'
Comte. O mesmo é pretender
negar a confusão dos sexos em

certa juventude, sendo difícil
distinguir o macho da fêmea
perante as suas atitudes e con­

figuração•.
Se o digno defensor da (pas­

tagem de parasitas», com a sua

mentalidade de homem dualis­
ta, retrogressivo e prog:ressivo,
entende que as cabeleiras en­

caracoladas, enxovalhadas,
constituem um símbolo de pro­
gre!ilso e marcam o inicio de
uma era evoluída, é seguir um
critério absurdo e contraditório
á face da História, pois desde

DOMINGO OE PÁSCOA

os nossos avoengos árabes até
há poucos séculos atrás se os­

tentaram fartas cabeleiras, su­
jas ou limpas. incluindo a do
rei Hamon, era uso da época.
Neste caso, as gaforinas que

por aí se vêem ao sol e à chu­
va, pendidas e ouriçadas, não
marcam um avanço no domi­
nio da estética humana. mas

sim um aborto da vaidade dos
tempos correntes, verdadeirá
marcha atrás. E' axiomático e

claro como água, embora não

seja agradável aos «hippiesi
da Holanda, que desfiguram
esse pitoresco país dos lindos
crisântemos e tulipas.

O autor da «Carta Aberta)
não gostou dos meus despre­
tensiosos comentários a um

exótismo que tem algo de des­
concertante e vai formando
uma legião de jovens cabelu­
dos. como pastores dos Andes,
faltando-lhes os requisitos de
boa aparência. Deste modo,
talvez S. Ex.· pensasse que eu

seria um despeitado careca. Em­
bora já muito longe da moci­
dade, a calvicie ainda não fez
por cá grandes estragos. Nunca
usei o cabelo cortado á escovi­
nha, acompanhando os usos e

a compostura da maioria dos
homens do meu tempo e ou­

tros mais novos: nem cabeça
de melancia,. nem �uedelhas,
nem barbaças, mais bigode,
menos bigode até nenhum bi­
gode.
Pelos vistos, o autor da «Car­

ta Abertai detesta os tosquia­
dores ou mandantes da tosquia,
não lhe escapando o antigo
Juan Patalono a que fiz refe­
rência por simples humorismo
e que deu origem, bem como

a sua carneirada. a erradas ila­
ções. Mas S. Ex." esqueceu-se
de Ferreira do Amaral que,
não sendo absolutista, mandou
tosquiar cadastrados guedelha­
dos, pois nesse tempo só os

criminosos de largo cadastro
exibiam as suas horrendas ca­
beleiras.
O autor da «Carla Aberta»

mostra-se simpatizante corn o

aspecto desaprumado da juven­
tude guedelhuda, pois segundo
os seus pontos de vista. a crí­
tica a essa juventude, dadas as

excentricidades do moderais­
mo, não passa daquilo que se

chama «teimosia do bota-de­
-elástico». Porém, oiça S. Ex,"
o que escreveu há pouco' uma
distinta jornalista: «Não con­
cordo com a teoria de numa

página feminina se excluírem
totalmente os conselhos relati­
vos aos cuidados de beleza.
Aliás, esses conselhos de bele­
za, que têm um fundo mais a

ver com a higiéne e com os

cuidados da aparência, deve­
riam ser dirigidos também aos

homens». Oiça mais S. Ex.".
que, tendo sido nomeado fun­
cionário para prestar serviço
num tribunal europeu - um

jovem que não se apresentou
com a devida compostura, gue­
delhudo, desgargalado, desen­
gravatado, foi o mesmo re­

preendido e intimado pelo ma­

gistrado superior a cortar as

guedelhas, encolarinhar-se e

engravatar-se para decoro da
Justiça. E numa comarca do
Algarve onde desempenhou
funções um magistrado ilustre,
manifestava ele a sua admira­
ção pelos habitantes dessa co­

marca, dada a compostura, a

decência, com que se apresen­
tavam no tribunal, ainda os de
classe humilde, sendo poucos
os «ovelhudos» que apareciam.
Basta •••
No meu arrazoado, teria por­

ventura ferido a sensibilidade
dos jovens dos «caracoisr e

das «barbichasr que o seu ami­
go tanto admira e acarinha?
Em qualquer caso, não voltarei
a falar do assunto, pedindo
desculpa...

'

P. J.

Bailes da Páscoa
, Hoje, :realiza-se na Sociedade Or­

feónica, um grandioso balle abrilhan­
tado pelo Conjunto "OS Unicos».
também no Clube de Tavira, reali­

za-se àmanhã, selo{!lido de Ceia, o trI·
4.içiQn�1 aaUe 4q Pi.eo••

T A V I RA

PROMOVIDO pelo Ginásio Clube de
Tavira e para inauguração da

primeira fase das novas bancadas da
pista, realizar-se-á um grande festival
ciclista em que se apresentarão os

vencedores dos campeonatos nacio­
nais de pista, com o patrocinio da
Famel-Zundapp.
Colaboram Joaquim Andrade, cam­

peão nacional de perseguição e ram­

pa. vencedor da Volta a Portugal de
1009 e António Graça, campeão na­
cional de velocidade o

e os profissio­
nais do Sangalhos Desportos Clube e

Ginásio Clube de Tavira equipas A e

B e amadores das equipas do Loule­
tano Desportos Clube, Clube Despor­
tivo Tavirense e Ginásio C. de Tavira.
As equipas apresentarão as seguin­

tes constituições:
Sanqalbos - Celestino aligeira,

Herculano Oliveira, Joaquim Andra­
de, Lino Santos e Manuel Lote.
Ginásio C. de Tavira, equipa A

- António Graça, António Teixeira,
João da Palma, José Diogo, José Ma­
ria Nunes e José Madeira.
Gtnàsto C. de Tavira, equipa B
- Daniel Pereira, Florival Faria, Ma­
nuel Mestre, Francisco Martins, José
Viegas e Pedro Bárbara ..

Também neste testival tomarão par­
te as seguintes equipas:
Louletano Desportos Clube­

António Nascimento, António de Sou­
sa, florimundo Rocha, Francisco Re­
�és, Helder Matias, Lucflio Gabadi­
nho, Manuel Sotero e Manuel Faleiro.
Clube Despoz,tivo Taoirense­

António Rosa e Joaquim Portugal.
Ginásio Clube de Tavira - Antó­

nio Pereira, Gilberto Gonçalves, Iri­
neu Ferro, Januárlo Palma, José dos
Mártires, Júlio Nascimento, Manu.el
io'/erlnQ • Roa@rio RQ�r,laqe"

AA

equeno',S
pontam.ri't�s

.

Habitação ° problema éla habI­
tação que dOS pare­
ce ser dos mais ,an­

gustiosos e dos de mais premente so­

lução, apresenta-nos agorauma outra
faceta: o da rufna dos prédioa .habl­
-tados .. Estão ínabitâveia' prédios de
construção antiga mas há tàmbén\
muitos, de construção, recente que
não oferecem segurança. Estivemos
há dia'! assistindo Il uma missa num
dos templos mais modernos de Lis­
boa. Celebrou-se numa pequena de­
pendência do primeiro andar Mrq�e
estava 'em reparação Il parte propria­
mente destinada ao.culto, De um ou­

tro grande imõvel.erguido numa zona
da cidade ondé aluda-se. estão a Ie­
Yantar outros, sabemos que -em inter­
valos de curtos periodos têm de lá
estar operários para o reparar. Mas
nestes' ainda se pode viver porque a

sua ameaça não é ,imediata e ainda
se pode' afastar: mas outros há em

que o perigo é- iminente .e ameaça
soterrar nos seus escombros os seus

moradores. Então por que não saem
estes? Mas para onde se as habita­
ções escassetam e-se eles sabem que
terão de .ír-pagar uma renda íncom­
portáver com os seus fracos recursos

pois se multiplica U.,.8S tantas ,¡ezes?
Deste modo multos 'preferem morrer
soterrados a morrer- asñxiadoa eco-

(OOllÜtltIG � I.- ,.tIf¡atJ).

........................

�gcilida "

Telafones Iltels:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros .

.

. • e , 111
Bombeiros Ambulância. • 414
Policia. . • • . • • 1M
Guarda N. Republlcana , • 11
Câmara. . • .' •• 7
Táxis· 81- ·12�-148_- .152 - 171- 570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C; I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • .._ 158
Camionagem de passageiroe 181
Serv.\�un¡p. água e luz. • 54
Polícia de Viação e ;Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

-.....
,

Vida· �czllgiosa
Hor6rlo das' ""$$as domini-

'.

calsl
'

Às 9 horas - N.a Sr.- da Ajuda
.

Às -9,50 horas - Santa Luzia.
.

Às 1 i horas ..:.. Sânta .Maria do
Castelo.
Às 12 horas - São José.
Às 18 horas - -Sant'Iago,

De Semana:
'As S,5O horas - Sant'lago,
•As 9 horas - São Paulo.
IAs 9,ãO horas"':" Sant'Iago,

S6fáado:
Às 18 horas - 'sant'laQo.

(MIssa par. OlImprlmeolo ��: precello "IIIIAloal.)

CINE-TEATko
ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Charada Interna­
cional (Policial) com Ken Clark
e Fim de Semana com a Mor­
te (Drama) com António Villar,
para t2.linos.
Domii)go - A· Chamada

(Drama) com Catérlne Deneuve e
Escada Acima; Escada Abai­
xo (Comédia) com Mylene De­
mongeot, para maiores 17 anos.

Terça-feira - M.clste, o Ho­
mem mais Forte do Mundo
(Aventuras) com Mark Forest e
Território Fora. �a Lei (Aven­
turasj.com Macdonal Carel, para
12 anos.
Qulnta:felra - • leSte de'

Java (Drama). com Maximilian
-

Shell, para maiores de 17 anos,
-r.

-F U:�T E B O L
Campeonatos' Nacionais
da 2.a e 3.�. Divisões

'Amanhã, volta-se às lides
do Campeonato icnterrompidas
pelos jogos da Taça de Portu­
gal. '

.

O Farense que luta gloriosa­
mente-por um lugar ao sol na
divisão maior defronta no seu

terreno o Peniche.
Por.-sua vez .0 Portimonense

lá vai de viagem até Santarémf
defront�r o penúltimo classifi­
cado da Zona Sul.
Na' HI Divisão, O Olhanense

vai até ,à Amora medir força,
CQm Q club. loç�lt

.


